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O Banco Mundial (BIRD) de-
ve aprovar ainda este mês 
dois projetos de empréstimos 
elevando a carteira compro-
metida com o Brasil nos últi-
mos doze meses para US$ 1,4 
bilhão. A informação é do úni-
co integrante brasileiro da di-
retoria executiva do banco, o 
economista Pedro Malan. 

Já aprovados no corpo téc-
nico, chegam ao exame da di-
retoria nos próximos dias 9 e 
16 pedidos de empréstimo pa-
ra conservação do solo em 
Santa Catarina (US$ 35 mi-
lhões) e construção e restau-
ração de rodovias federais 
(US$ 310 milhões). Na próxi: 
ma semana, embarco para 
Washington uma missão res-
ponsável pela negociação de 
um empréstimo de US$ 375  

milhões para linhas de trans-
missão. 

Este empréstimo resulta do 
desmembramento do projeto 
setorial do setor elétrico, de 
desembolso rápido e capaz de 
auxiliar o combater os dese-
quilíbrios na balança de paga-
mentos, em programas locali-
zados, em tese Independentes 
do acerto com o Fundo Mone-
tário Internacional' (FMI) e da 
estabilidade macroeconômi-
ca. 

Malan diz que é possível a 
aprovação, atribuindo o de-
mora no desembolso mais 
inclusão do programa nuclear 
na Eletrobrãs, gerando pres-
sões contrárias dos ambienta-
listas e a retração do BIRD, do 
que b persistente defasagem 
das tarifas elétricas, bem infe-
riores aos US$ 54 por MW/h, 
pois-hoje são de US$ 39,39 (va-
lores.de dezembro). 


